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Resumo 

A pesquisa consiste na análise de uma avaliação diagnóstica aplicada em 

escolas estaduais do Estado de São Paulo no ano de 2012, essa avaliação é 

concedida pelo próprio Estado, porém essa análise se restringe em apenas 

uma escola com cinco salas de sétimos anos, totalizando cerca de cento e 

trinta alunos. O objetivo é examinar as provas de matemática e através dos 

resultados verificarem se as habilidades e competências dos alunos estão de 

acordo com o nível esperado para o ano em que se encontram, para realizar 

essa análise será feito a tabulação dos resultados que será apresentado em 

forma de banco de dados e tabelas, e também será realizada a análise 

descritiva. Também será falado quando e o porquê surgiu esse sistema de 

avaliação e as mudanças que teve ao longo do tempo. 

Palavra Chave: Avaliação. Educação. Competências 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho tem como desafio a análise dos dados de uma 

avaliação diagnóstica em português e matemática aplicada pela Secretaria de 

Estado da Educação, do estado de São Paulo, em unidades escolares com 

turmas de sétimos anos do Ensino Fundamental. 

Segundo Santos e Varella (2007): “a avaliação diagnóstica é constituída 

por uma sondagem, projeção e retrospecção da situação de desenvolvimento 

do aluno, dando-lhe elementos para verificar o que aprendeu e como 

aprendeu”.  

A análise de avaliações se faz importante, pois segundo Santos e 

Varella (2007): 
A necessidade de avaliar sempre se fará presente, não importando a 
norma ou padrão pela qual baseie-se o modelo educacional. Não há 
como fugir da necessidade de avaliação de conhecimentos, muito 
embora se possa, com efeito, torná-la eficaz naquilo a que se propõe: 
a melhora de todo processo educativo. 
 

No caso específico desta avaliação aplicada aos alunos dos sétimos 

anos do Ensino Fundamental, a Secretaria de Estado da Educação, em 

documento diz que: 
Essa ação, fundamentada no Currículo Oficial da SEE, propõe o 
acompanhamento coletivo e individualizado ao aluno, por meio de um 
instrumento de caráter diagnóstico, e se localiza no bojo das ações 
voltadas para os processos de recuperação, objetivando apoiar e 
subsidiar os professores de Língua Portuguesa e de Matemática que 
atuam no Ciclo II do Ensino Fundamental e no Ensino Médio da rede 
estadual de São Paulo. 

 
 Através desse diagnóstico dos conteúdos de português e matemática, 

caso haja percepção de dificuldades no aprendizado um plano de ação com 

procedimentos, atitudes e conceitos para atividades em sala de aula, sobretudo 

aquelas relacionadas aos processos de recuperação de aprendizagem, será 

adotado, o que vai de encontro a Santos e Varella (2007), a avaliação 

diagnóstica “(...) É uma etapa do processo educacional que tem por objetivo 

verificar em que medida os conhecimentos anteriores ocorreram e o que se faz 

necessário planejar para selecionar dificuldades encontradas”. 

Na avaliação de matemática, segundo o documento Avaliação da 

Aprendizagem em processo (São Paulo, 2012) contou-se com instrumentos 



  

investigativos da aprendizagem, através de questões abertas e objetivas, e 

ainda: 
(...) para a elaboração das provas foram considerados os 
conhecimentos necessários para o desenvolvimento das situações de 
aprendizagem propostas para o primeiro e segundo semestre, a 
opção foi pela utilização de situações-problema, em que os alunos 
deveriam mobilizar noções e procedimentos matemáticos para 
resolvê-las. 

 

A análise da avaliação diagnóstica a que este trabalho se refere foi 

realizada em apenas uma das unidades escolares da rede estadual de 

educação no município de Rio Claro, com cinco salas de sétimos anos do 

Ensino Fundamental, apresentando uma amostragem de cerca de cento e 

trinta alunos. Através desta amostragem, se buscará examinar a compreensão 

dos os alunos, suas competências e habilidades em relação à matemática, 

esperadas para o ano em que estão cursando, ou se estão apresentando 

defasagem em relação ao nível de conhecimento avaliado. 

A metodologia utilizada para análise de conteúdo consiste em descrever 

e interpretar documentos, neste caso a prova, sendo a análise feita a partir da 

tabulação de dados para cada questão, além disso, também será feita a 

descrição de modo quantitativo, explicitando os dados através de tabelas, e 

qualitativo argumentando a importância da avaliação e no que ela consiste.   

O trabalho também irá tratar do momento em que surgiu esse sistema 

de avaliação no Brasil e a sua mudança ao longo do tempo, pois como 

sugerem Bonamino e Sousa (2011): “Além de outros objetivos, as iniciativas de 

avaliação associam-se à promoção da qualidade do ensino, estabelecendo, no 

limite, novos parâmetros de gestão dos sistemas educacionais”.  

Através da observação minuciosa do artigo de Bonamino e Sousa 

(2011), percebe-se que no Brasil há três gerações de avaliação, na primeira ela 

tem o papel de acompanhar a evolução da qualidade, os resultados dessas 

avaliações são divulgados na internet para consultas públicas, porém não são 

devolvidos para as escolas, na segunda geração a única mudança é que os 

resultados são devolvidos para as escolas e a terceira avaliação visa a 

recompensa em consequência dos resultados.  

No final dos anos 80 que se observa, de forma lenta, que esse sistema 

de avaliação começou a integrar o sistema de políticas e práticas 



  

governamentais, mas foi a partir de 1991 que surgiu o principal sistema de 

avaliação nacional, o Saeb (Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Básica), onde de dois em dois anos uma amostra de alunos regularmente 

matriculados, tanto nas escolas públicas como privadas, é avaliada. 

Os testes cognitivos do Saeb são elaborados com base em matrizes 
de referência, desenhadas a partir de uma síntese do que é comum a 
diferentes propostas curriculares estaduais, municipais e nacionais, 
além da consulta a professores e especialistas nas áreas de língua 
portuguesa e matemática e do exame dos livros didáticos mais 
utilizados nas redes e séries avaliadas. (BONAMINO; SOUSA, 2011) 

Como o Ministério da Educação (MEC) estava desenvolvendo uma 

avaliação de educação básica, e este, é o parâmetro educacional para o país, 

estados e municípios também sentiram a necessidade de implantar sistemas 

de avaliação semelhantes, como o caso do Sistema de Avaliação do 

Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

2 INSTITUIÇÃO 

 A unidade escolar cedente do material (avaliação diagnóstica) para a 

presente pesquisa está localizada na região central do município de Rio Claro, 

no estado de São Paulo, tendo sido instalada e inaugurada em outubro de 

1968. Inicialmente, sem prédio próprio, funcionou nas dependências de outra 

unidade escolar. Recebeu seu nome a partir de 1971 em homenagem a um 

educador do município e em fevereiro de 1974 foi transferida definitivamente 

para seu prédio próprio.  

Em 1993, teve criado seu curso de 2º grau (atual Ensino Médio), e em 

1994, foi transformada em escola padrão (programa em que as unidades 

funcionavam com horário especial e aumento do número de aulas de português 

e matemática, principalmente). Entre os anos de 1996 a 1999, com o processo 

de reorganização na educação, a unidade escolar passou a atender alunos de 

1ª a 4ª séries (atual Ensino Fundamental I), o qual foi transferido para unidades 

de responsabilidade do município a partir do ano 2000. 

Hoje a unidade atende cerca de oitocentos e quarenta alunos do 6º ano 

(5ª série) do Ensino Fundamental II à 3ª série do Ensino Médio, divididos entre 

os períodos da manhã, tarde e noite.     

 Contando com um quadro de funcionários composto de vinte e duas 

pessoas, entre equipe gestora, administrativa, agentes de organização escolar 

e de serviços gerais, além das merendeiras, e cerca de trinta docentes (entre 

efetivos e eventuais), a unidade disponibiliza para desenvolvimento dos 

trabalhos: onze salas de aula, uma sala de leitura, uma sala de vídeo, uma sala 

para o projeto Acessa Escola, uma quadra coberta, uma sala para reuniões de 

professores, uma sala destinada ao grêmio estudantil, cozinha, refeitório, 

secretaria, sala de coordenação e uma sala de gestão.  

 Atendendo alunos que residem próximos à unidade como também a 

alunos de bairros mais afastados, e de regiões mais carentes do município de 

Rio Claro, a demanda escolar é bem variada, o que consequentemente poderia 

afetar desfavoravelmente o rendimento escolar do aluno, pois pela situação 

socioeconômica, esses alunos acabam ajudando seus pais nas tarefas 

domésticas, olhando irmãos mais novos e até mesmo, às vezes, exercem 

trabalho informal para ajudar financeiramente a família. Além disso, devido à 



  

sobrecarga dos pais, muitas vezes, estes não acompanham a vida escolar do 

filho, assim sendo, o aluno tem apenas a escola para recorrer e a escola como 

observa Fonseca (1999) acaba sofrendo com estes problemas: 
Enquanto os pais de classe média, em geral, valorizam a capacidade 
de realização de seus filhos, recompensando-os com frequência, os 
pais de classes inferiores, não o fazem. Dessa forma, as crianças de 
classe média mostram-se muito mais interessadas em estudar do que 
as provenientes de famílias de classe inferior. Estas são propensas 
às dificuldades no estudo, consideram a escola, enfadonha, e há 
probabilidade de se converterem em "problemas escolares". 
(FONSECA; 1999; p. 23) 

 

2.1 Sistemas de Avaliação no Brasil 

A política brasileira, no que se diz respeito aos sistemas de avaliação, 

avançou muito nos últimos anos sendo considerada atualmente uma das mais 

eficientes do mundo. Esse projeto tem como principal objetivo avaliar os 

sistemas de ensino e oferecer auxílio para a melhoria das políticas 

educacionais. 
Com base nas informações coletadas por este sistema, o MEC e as 
secretarias estaduais e municipais de Educação devem definir ações 
voltadas para a correção das distorções e debilidades identificadas, 
de modo a orientar seu apoio técnico e financeiro para o crescimento 
das oportunidades educacionais, da eficiência e da qualidade do 
sistema educacional brasileiro, em seus diferentes níveis. (CASTRO; 
p. 8; 2009) 
 

Mas isso tudo só começa a tomar forma e a mudar a partir de 1990 

quando o sistema ganhou força nacionalmente com o Sistema Nacional de 

Avaliação da Educação Básica (Saeb),  
O Saeb é uma avaliação de desempenho acadêmico e de fatores 
associados ao rendimento escolar, realizada a cada dois anos, em 
larga escala, aplicada em amostras de escolas e alunos de 4º e 8º 
séries do ensino fundamental e de 3º série do ensino médio, 
representativas de todas as Unidades da Federação, redes de ensino 
e regiões do país. (CASTRO; p. 8; 2009) 

  Os itens das provas (questões analisadas) são elaborados a partir de 

uma consulta nacional sobre currículos estaduais e conteúdos praticados nas 

escolas brasileiras dos ensinos fundamental e médio, além da consulta de 

livros didáticos usados pelos professores. Os itens são distribuídos em vários 

cadernos de provas, sendo 169 itens por série e disciplina, o que permite uma 

ampla cobertura de análise dos conteúdos, competências e habilidades.  



  

Além dos itens relativos ao conteúdo o Saeb utiliza um questionário 

contextual, com fatores internos e externos para conhecer as características 

das unidades escolares, identificar a capacidade dos alunos e as dificuldades 

de aprendizagem, grau de escolaridade dos pais, acesso a livros e bens 

culturais, condição socioeconômica da família, formação inicial dos 

professores, gestão da escola, formação continuada, participação dos pais, 

material didático entre outros fatores.     

As informações são sigilosas à unidade escolar, gestão, professores e 

alunos que participam da avaliação, não sendo estes identificados quando 

ocorre à divulgação dos resultados. Todos os Estados brasileiros participam da 

avaliação amostral permitindo comparar os resultados ao longo do tempo entre 

escolas estaduais e municipais, escolas públicas e particulares. 

Em 1998, o MEC implanta o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) 

que avalia o desempenho individual do aluno no término desse ciclo, com 

finalidade de verificar as competências e habilidades dos alunos. A prova 

proposta inicialmente era composta na parte objetiva por 63 questões de 

múltipla escolha e na discursiva por uma redação, sendo as duas categorias 

avaliadas conjuntamente em uma escala de 0 a 100 pontos, com a parte 

objetiva com uma nota global gerada pela soma dos pontos referente ao 

número de acerto entre as 63 questões e na redação a nota global gerada era 

pela média das cinco competências (1- Demonstrar domínio da norma culta da 

língua escrita; 2- Compreender a proposta de redação e aplicar conceitos das 

várias áreas de conhecimento para desenvolver o tema, dentro dos limites 

estruturais do texto dissertativo-argumentativo; 3- Selecionar, relacionar, 

organizar e interpretar informações, fatos, opiniões e argumentos em defesa de 

um ponto de vista; 4- Demonstrar conhecimento dos mecanismos lingüísticos 

necessários para a construção da argumentação; 5- Elaborar proposta de 

solução para o problema abordado, mostrando respeito aos valores humanos e 

considerando a diversidade sociocultural), a nota final seria dada por uma 

média aritmética das notas alcançadas em cada uma das competências. 

Os participantes do exame recebiam boletins individuais contendo duas 

notas, uma para a parte objetiva e outra para a redação e uma interpretação 

dos resultados para cada uma das competências avaliadas nas duas partes da 

prova. 



  

Em 2009 ocorre uma reformulação no ENEM, passando de 63 para 180 

questões mais a redação, e a prova passa a ser realizada em dois dias, essa 

avaliação não é mais apenas para avaliar os alunos que concluem o Ensino 

Médio, mas passa a ser utilizada para o ingresso nas universidades. Neste 

período, algumas universidades utilizam uma nota parcial da prova para o 

ingresso dos candidatos, enquanto uma grande porcentagem das 

Universidades Federais passa a utilizar a nota integral como única fase de seu 

processo seletivo, através de um sistema desenvolvido pelo governo, o SISU 

(Sistema de Seleção Unificada). Além disso, a prova continua a ser utilizada 

para o Programa Universidade para Todos (Prouni), criado pelo Governo 

Federal em 2004, onde através de uma nota mínima que os candidatos devem 

obter, estes possam se candidatar a bolsas em instituições privadas de ensino 

superior que aderirem ao programa, as bolsas podem ser parciais ou integrais. 

Com esta nova instituição do exame seus resultados passaram a ser utilizados 

também para a certificação do Ensino Médio para aquelas pessoas que não 

concluíram os estudos na idade apropriada.  

No ano de 2005 é criada a Prova Brasil sendo aplicada para quartas e 

oitavas séries (quinto e nono anos) do ensino fundamental e terceira série do 

ensino médio, com o objetivo de oferecer uma visão mais ampla e detalhada do 

sistema educacional. Os estudantes respondem questões de língua portuguesa 

com foco em leitura e de matemática com foco na resolução de problemas; há 

também um questionário socioeconômico onde os estudantes fornecem dados 

que possam vir influenciar no desempenho escolar. Os resultados são 

divulgados a todos os Estados e Municípios do país. 
Embora a Prova Brasil seja um importante instrumento de apoio à 
escola para aprimorar seu projeto pedagógico e rever praticas 
didáticas ineficazes, ainda são tímidas as iniciativas de uso dos seus 
resultados para melhorar a sala de aula e a formação em serviço dos 
professores. A maioria das escolas não sabe como melhorar seus 
resultados, os sistemas de ensino enfrentam dificuldades técnicas 
para apoiar pedagogicamente suas escolas e os pais ainda não 
entenderam o significado da prova. (CASTRO; p.11; 2009) 

 Bonamino e Sousa dizem que a Prova Brasil foi idealizada para que a 

partir das informações levantadas a respeito do ensino nas séries alvo, possa 

servir como auxílio a governantes para o direcionamento de recursos da 

educação, visando desta forma a melhora na qualidade do ensino. Com a 



  

divulgação dos resultados a intenção é de fazer com que a população de um 

modo geral, pais e responsáveis cobrem nas escolas melhorias no sistema de 

aprendizagem. 

 A Prova Brasil constitui a segunda geração de avaliações no país em 

que há uma divulgação pública e uma devolutiva dos resultados, porém não 

interferindo em questões salariais.   

 O estado de São Paulo, seguindo a mesma linha nacional, lança a partir 

do ano de 1996, através da Secretaria de Estado da Educação (SEE) o 

Sistema de Avaliação do Rendimento Escolar do Estado de São Paulo 

(SARESP) tendo também como finalidade obter informações sobre a situação 

do ensino básico da rede pública do estado e, com o mesmo intuito, de orientar 

os gestores e monitorar as políticas voltadas para a melhora da qualidade no 

ensino. 
Os resultados da avaliação do SARESP em Língua Portuguesa 
(Linguagens) e em Matemática são passíveis de comparação com 
aqueles da avaliação nacional (Saeb/Prova Brasil) e aos resultados 
do próprio SARESP ano após ano. Dessa maneira, as informações 
fornecidas pelo SARESP permitem aos responsáveis pela condução 
da educação, nas diferentes instâncias, identificar o nível de 
aprendizagem dos alunos de cada escola nos anos/séries e 
habilidades avaliadas, bem como acompanhar a evolução da 
qualidade da educação ao longo dos anos. (SÃO PAULO; 2013) 
 

 Além da prova, os estudantes preenchem um questionário com 

informações sobre suas características pessoais, socioeconômicas e culturais 

e situação escolar. Professores, coordenadores e diretores também são 

solicitados a fornecer dados relacionados ao processo de aprendizagem do 

aluno, à gestão da escola e à implantação de propostas pedagógicas.  

 Através dessa avaliação, a SEE implantou um sistema de bonificação 

em que alguns professores e funcionários recebem uma valorização a partir 

dos resultados do SARESP, ou seja, se a escola atingir a meta estipulada 

recebe essa premiação. Isto não tem sido visto com bons olhos pela 

população, pois o ensino poderia ser deixado de lado visando apenas o bom 

desempenho para ganhos futuros e com isso a escola poderia passar a treinar 

seus alunos para avaliação, essa faz referência à política de responsabilização 

que é avaliações de terceira geração, contemplando sanções e recompensas a 

partir dos resultados. 
Os objetivos explicitados indicam que a avaliação tinha dupla 
orientação: servir de referência para a elaboração de políticas, por 



  

parte da Secretaria de Educação, e orientar a construção da proposta 
pedagógica e a elaboração do planejamento pelas escolas. 
Associando a avaliação à melhoria da qualidade do ensino, o 
documento de implantação revela que tal qualidade é dependente, 
por um lado, do compromisso dos gestores do sistema de ensino e, 
por outro, das escolas, sendo estas particularmente 
responsabilizadas pelo desempenho dos alunos. (BONAMINO; 
SOUSA; 2011) 

 Este trabalho de pesquisa consiste na análise dos dados da Avaliação 

da Aprendizagem em Processo e Avaliação Diagnóstica realizada pelo Saeb, 

que começou a ser aplicada no ano de 2012, em uma única etapa, mas sendo 

modifica em 2013 ela foi aplicada em fevereiro e em agosto para todas as 

séries do ensino fundamental e médio. A avaliação de fevereiro teve como 

base o SARESP e a de agosto a Prova Brasil. A presente análise consiste nos 

dados referentes à prova com base no SARESP, sendo observadas as 

habilidades requeridas do mesmo. 

 Os próprios professores da unidade escolar são responsáveis pela 

aplicação, correção e tabulação de dados com os resultados das provas, essa 

análise fica na escola e uma cópia também é enviada para Diretoria de Ensino, 

e a partir dessa análise os professores preparam atividades para que os alunos 

possam atingir as habilidades exigidas até o final do ciclo.  

 A avaliação faz parte do processo educacional para Demo, 2009 

“...Avaliação, se mal feita, só atrapalha. Se bem feita, entretanto, pode ser 

estratégia fundamental por vezes decisiva.”   p.5 

 Hoje a sociedade quer resultados, na sala de aula o professor passa o 

conteúdo que o aluno tem que saber na hora de ser avaliado, com isso não há 

mais como recorrer à “decoreba” da matéria. Nas avaliações externas, não dá 

para fazer como no vestibular, onde muitas vezes, os alunos recebiam 

preparação para a prova visando o resultado para obter recompensas, agora 

através desse sistema de diagnóstico fica mais difícil ser deixado de lado o 

processo de aprendizado do aluno, visando apenas o bom desempenho nas 

provas, tudo girando em torno do bom resultado. 
 Aprendizagem é, pois, “dinâmica reconstrutiva”, de dentro para fora. 
Quer dizer que o aluno somente aprende se reconstruir 
conhecimento. Não pode permanecer em escutar, copiar e devolver 
de modo reproduzido na prova. (DEMO; 2009; p.14) 

  



  

 Desta forma, o propósito da avaliação é informar aos professores 

durante o processo das atividades o resultado da aprendizagem do aluno, 

localizando a defasagem e possibilitando uma reformulação, reajustando os 

planos de ação para o alcance dos objetivos.  

 O ato de avaliar para muitos professores significa atribuir uma nota ou 

conceito. 
Contudo, o professor não pode se esquecer quê, para se chegar a 
uma nota, o aluno é o sujeito do processo ensino-aprendizagem, no 
qual por meio de avaliações constantes, poderá obter um amplo 
leque de informações recolhidas e sintetizadas sobre o perfil desse 
aluno.(OLIVEIRA; p.7   

 Neste sentido, qualquer que seja o instrumento que adote, o professor 

deve ter claro se ele é relevante para compreender o processo de 

aprendizagem da turma e mostrar caminhos para uma intervenção visando sua 

melhoria.   
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 



  

3 ANÁLISE   

 Em relação às perguntas que investigaram o objeto desta pesquisa, 

apresentam-se as respostas, sob a forma de tabelas relativas a cada uma das 

perguntas realizadas. Nas tabelas pode se observar as ideias gerais, algumas 

formas de respostas representativas destas ideias e a porcentagem em que 

apareceram.  

  A primeira pergunta da avaliação diagnóstica auxiliaria a conhecer como 

os alunos resolvem problemas que envolvem noções de porcentagem (Figura 

1). 
O conceito de porcentagem começa a ser trabalhado a partir do 5º 
ano do ensino fundamental e se estende por toda a escolaridade. 
Uma forma muito usual de expressar uma razão é por meio da 
porcentagem. A porcentagem é uma razão particular, em que se 
compara certo número a 100. Ela é útil para expressar razões que, de 
outra forma, seriam de difícil compreensão na forma decimal ou 
fracionária (São Paulo, 2012). 

 

 
Figura 1: Questão 1. 

 
Tabela 1: Análise questão 1 (Habilidade: Resolver problema envolvendo noções de 

porcentagem). 

Nº Categorias para Análise. Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 22 17% 

2 O aluno propõe o raciocínio correto, mas erra no cálculo.  23 17% 

3 O aluno faz apenas um cálculo correto. 16 12% 

4 O aluno demonstra total falta de domínio da habilidade 

avaliada. 

45 34% 

5 Outros 24 18% 



  

Nessa questão 81% dos alunos erraram e desses 34% tem total falta de 

domínio da habilidade como se observa na Tabela 1, mas não foi possível 

obter exemplos de respostas, pois as provas foram devolvidas à Diretoria de 

Ensino e esta não permite acesso aos resultados. O alto índice de respostas 

erradas evidencia a incapacidade dos alunos para resolver questões que 

envolvam porcentagem, apesar de ser um conceito muito utilizado no dia a dia, 

principalmente, no meio comercial e evidencia um fator preocupante para a 

sociedade, tendo em vista, que formas básicas de raciocínio desenvolvidas 

desde as séries iniciais do ensino fundamental não foram absorvidas pelos 

estudantes. 

 
Figura 2: Questão 2. 

Com a questão 2 (Figura 2), cujos resultados se encontram na Tabela 2, 

buscava-se compreender como o aluno localiza números racionais em uma 

reta numérica. Segundo documento da Secretaria de Estado da Educação do 

ano de 2012, “espera-se, nesta etapa de escolarização, que o aluno já tenha 

ampliado seus conhecimentos a respeito dos conjuntos numéricos e identifique 

a localização aproximada de números racionais na reta numérica”.  

Mas não é o que foi observado, pois nessa questão 70% dos alunos não 

acertaram o resultado, como indica a Tabela 2, sendo que 45% tem total falta 

de domínio sobre o assunto que começou a ser trabalhado na 5ª série (6º ano). 

Apesar de que o mesmo documento da SEE diz que os erros não significam, 



  

necessariamente, falta de domínio completo da habilidade avaliada, mas 

podem significar apenas compreensão parcial dela, o que seria corrigido nos 

anos posteriores. 

 
Tabela 2: Análise questão 2 (Habilidade: Localizar números racionais na reta numérica).  

Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno localiza corretamente todos os números 

solicitados. 

38 29% 

2 O aluno localiza corretamente apenas os racionais na 

forma decimal. 

16 12% 

3 O aluno localiza corretamente apenas os racionais na 

forma de fração. 

2 2% 

4 O aluno troca ½ por 1,5 (Forma equivocada de ler a fração, 

talvez pensando que o número ½ localiza-se entre 1 e 2). 

5 4% 

5 O aluno demonstra total falta de domínio da habilidade 

avaliada. 

60 45% 

6 Outros 9 7% 

 

Na questão 3, percebe-se que a questão busca informações sobre como 

o aluno trabalhará com “a base numérica mais usada atualmente, ou seja, a 

base 10 ou sistema de numeração decimal. Para qualquer número que 

pensamos a decomposição é imediata nesta base, ou seja, 435 que é 4 x 100 

+ 3 x 10 + 5” (São Paulo, 2012).  

 
Figura 3: Questão 3. 



  

Mais da metade dos alunos não acertaram o problema referente ao 

conteúdo que tem início de aprendizagem a partir da 4ª série (5º ano) do 

Ensino Fundamental I, segundo o documento da SEE. 

A tabela 3 trás os dados referentes à análise da questão 3 (Figura 3), a 

qual tenta analisar a habilidade do aluno para resolver cálculos utilizando 

unidades de medidas. 

Tabela 3: Análise questão 3 (Habilidade: Resolver cálculos utilizando unidades de medidas). 

Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 42 32% 

2 O aluno responde: 2h e 85 min. (não faz as operações 

baseando-se no sistema de numeração sexagesimal (base 

60). 

30 23% 

3 O aluno identificou as operações que resolvem o problema, 

mas erra nos cálculos com unidade de tempo.  

23 17% 

4 Outros 33 25% 

  

Percebe-se que apesar de um grande número de acertos, a maioria dos 

alunos não compreende o problema na sua forma de resolução, ou acaba 

errando nos cálculos. 

 
Figura 4: Questão 4. 

 A questão 4, referente à figura 4, envolvia a habilidade de resolver 

problemas que envolvessem operações do campo conceitual multiplicativo e, 

apesar da maior parte dos alunos errar a questão, fica muito evidente que o 

motivo desse erro é a total falta de domínio da habilidade, sendo que esta 



  

compreensão em “resolver problemas que envolvem as operações básicas de 

Matemática é inerente a qualquer estudo que se faça, tanto no Ensino 

Fundamental quanto no Ensino Médio” (São Paulo, 2012), além do que esse 

conteúdo começa a ser passado no Ensino Fundamental I e mesmo assim 68% 

não acertaram o problema, como mostra a Tabela 4.  

Pelo menos, para alguma coisa a avaliação externa serve, porque 

quanto antes se detectar estas dificuldades do aluno ao lidar com esse tipo de 

situação-problema, mais tempo e mais recursos poderão ser utilizados pelo 

professor para saná-las (São Paulo, 2012). 
 

Tabela 4: Análise questão 4 (Habilidade: Resolver problemas que envolvam operações do 

campo conceitual multiplicativo). 

Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acerta o problema. 39 29% 

2 O aluno faz a multiplicação corretamente e erra na 

subtração. 

9 7% 

3 O aluno erra a multiplicação, mas acerta a subtração 

(acerta a operação). 

4 3% 

4 O aluno apenas indica as operações a serem realizadas 

porque talvez tenha a ideia do que deve ser feito, mas 

apresenta dificuldade nos cálculos. 

10 8% 

5 O aluno demonstra total falta de domínio da habilidade 

avaliada.  

51 38% 

6 Outros 15 11% 
 

A potenciação, que será analisada a partir da próxima questão (Figura 

5), segundo São Paulo, 2012: 
 é a representação de um produto de fatores iguais. Uma boa 
estratégia para construir o significado de potência é trabalhar com 
problemas que envolvam processos multiplicativos de fatores iguais. 
Outra maneira de trabalhar tal conceito é utilizar a ideia de 
“possibilidades”. 
  



  

 

Figura 5: Questão 5. 

 A tabela 5 deixa evidente que mais da metade dos alunos, que deveriam 

ter assimilado este conteúdo desde as séries iniciais do ensino fundamental 

(5ª. Série / 6º. ano) não acertam a questão por fazer a operação como se fosse 

uma multiplicação entre a base e o expoente, ou ainda, por outros motivos que 

demonstram também falta de domínio na habilidade avaliada. 

Tabela 5: Análise questão 5 (Habilidade: Efetuar cálculos com potências). 

Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 42 32% 

2 O aluno faz a operação 2³ e 4² corretamente, mas erra a . 3 2% 

3 O aluno faz a operação, por exemplo, de 2³ com 2 x 3 e/ou 

4² como 4 x 2.  

29 22% 

4 O aluno demonstra total falta de domínio da habilidade 

avaliada. 

19 14% 

5 Outros 37 28% 

 

A questão 6, segundo São Paulo, 2012, analisa: 
As questões que trabalham com pavimentação de áreas planas 
trazem, assim como outros conteúdos, diferentes conceitos em uma 
mesma situação. Neste caso, para que um polígono regular 
pavimente uma superfície a soma das medidas dos ângulos internos 
em torno de cada vértice tem que ser igual a 360°. Caso contrário, a 
pavimentação teria “buracos”, espaços sem pavimentar. Assim 
sendo, não é qualquer polígono que permite pavimentar 
completamente uma superfície plana. No caso da questão em 
discussão temos hexágonos regulares que tem as características 
necessárias para pavimentar superfícies.  

  



  

 

Figura 6: Questão 6. 

  
Tabela 6: Análise questão 6 (Habilidade: Aplicar as propriedades fundamentais dos polígonos 

regulares em problemas de pavimentação de superfícies). 

Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 82 62% 

2 O aluno, possivelmente, considerou apenas os 3 
hexágonos que são indicados de forma explícita.   

21 16% 

3 O aluno, possivelmente, considerou os 3  hexágonos que 
são indicados de forma explícita e considerou que as partes 
restantes formavam mais um hexágono.  

11 8% 

4 O aluno, possivelmente, considerou os 3 hexágonos que 
são indicados de forma explícita e também um hexágono 
inteiro para cada uma das partes dos demais hexágonos 
compreendidos pelo retângulo   

17 13% 

Ainda segundo São Paulo, 2012 “com questões que abordam esse tema 

o professor poderá trabalhar ângulos, polígonos e suas propriedades assim 

como também uma visão espacial”. Nessa questão mais da metade dos alunos 



  

resolveram corretamente o exercício (Tabela 6) o que mostra que este objetivo 

os professores estão conseguindo atingir, conclusão esta evidenciada também 

pelos resultados obtidos pela análise da questão 7 (Figura 7 e Tabela 7). 

A referida questão do parágrafo anterior buscava identificar 

semelhanças e diferenças entre polígonos, usando critérios como número de 

lados, número de ângulos, eixos de simetria e rigidez, sem o uso obrigatório da 

terminologia convencional (Figura 7). 

 
Figura 7: Questão 7. 

Segundo São Paulo, 2012: 
O tema geometria é considerado, muitas vezes, difícil para os alunos. 
Um desafio que o professor pode encontrar é o fato de alguns alunos 
utilizarem um vocabulário geométrico bastante limitado e muitas 
vezes equivocado. Por exemplo, um quadrado que esteja em outra 
posição a não ser aquela tradicionalmente desenhada, apresentada 
em livros, é visto como um losango.  

 

Nessa questão um pouco mais da metade dos alunos acertaram o 

problema, mas a diferença da quantidade de acertos e erros foi de apenas 9% 

(Tabela 7), mas mesmo assim, observa-se uma evolução de aprendizagem 

nesta habilidade.  

 
Tabela 7: Análise questão 7 (Habilidade: identificar semelhanças e diferenças entre polígonos, 

usando critérios como número de lados, número de ângulos, eixos de simetria e rigidez, sem o 

uso obrigatório da terminologia convencional). 



  

Nº Categoria para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 73 54% 

2 O aluno não conhece o conceito de paralelogramos, pois 
acredita que a medida dos lados é uma das propriedades.  

23 17% 

3 O aluno não conhece o conceito de paralelogramos, pois 
acredita que a medida dos ângulos é uma das 
propriedades.  

14 10% 

4 O aluno não conhece o conceito de paralelogramos, pois 
acredita que a medida dos lados é uma das propriedades.  

24 18% 

 

A questão 8 (Figura 8) aborda dois importantes conhecimentos (números 

racionais e frações), e o assunto abordado segundo São Paulo, 2012 “o aluno 

provavelmente irá ler o enunciado e pensar em uma fração só para depois 

pensar na representação dessa fração na forma decimal”.  

 
Figura 8: Questão 8. 

A diferença entre acertos e erros foi de 12%, sendo que a maioria, 56% 

erraram o exercício, apesar desse conteúdo começar a ser trabalhado na 5ª 

série (6º ano), como evidencia São Paulo, 2012: 
A ideia abordada nesta questão é da relação parte-todo. Essa ideia é, 
geralmente, a primeira situação com a qual os alunos se deparam 
nos anos iniciais se estendendo para outros tipos de situações no 
decorrer dos anos subsequentes. 

 
Tabela 8: Análise questão 8 (Habilidade: Reconhecer números racionais, representados na 

forma fracionária ou decimal, com significado parte todo). 



  

Nº Categoria para Análise Quant. 

Alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 56 44% 

2 O aluno pode ter considerado os números referentes ao 
numerador e denominador da fração que representa a 
pizza consumida, com a posição de vírgula e acréscimo de 
zero.   

17 13% 

3 Porém plausível, pois indica considerar o número decimal 
referente à parte não consumida da pizza. Pode ser um 
erro da interpretação do enunciado.   

19 15% 

4 Essa resposta pode indicar que o aluno consegue 
representar a questão como uma fração (2/8), mas não 
sabe transformar fração em número decimal, ou seja, não 
entende o conceito de fração representado o numerador e 
denominador da fração como um número decimal sendo o 
“traço” representado como uma vírgula.  

36 28% 

 
Figura 9: Questão 9. 

 

Tabela 9: Análise questão 9 (Habilidade: resolver problemas com números racionais expressos 

na forma decimal que envolvam o significado da subtração). 

 

Nº Categoria para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 84 68% 

2 O aluno não tem o domínio do conceito de subtração, não 
só com números decimais como também com números 
inteiros. Ele deve ter subtraído 2 de 8 (números depois da 
vírgula, os décimos) e 2 de 37 (números inteiros, antes da 
vírgula).  

24 19% 

3 O aluno provavelmente não domina o algoritmo da 
subtração.  

4 3% 

4 Provavelmente o aluno não prestou atenção no enunciado 
e ao invés de subtrair 2,8 graus de 37,2 graus ele 
adicionou.  

11 9% 



  

A questão 9 (Figura 9) tem como intuito a análise da habilidade de 

resolver problemas com números racionais expressos na forma decimal que 

envolvam o significado da subtração. 

Segundo São Paulo, 2012: 
Os números decimais são conhecidos pelos alunos no dia a dia, 
principalmente quando se fala em dinheiro. Apesar de fazer parte da 
realidade do aluno, é diagnosticado em avaliações e pesquisas que 
há muita dificuldade por parte dos alunos em operar com a 
representação decimal. 

  

O que não foi verificado aqui, pois mais da metade dos alunos 

resolveram corretamente o exercício, apesar do número expressivo de erros 

(Tabela 9).  

Para São Paulo, 2012 “O conceito de fração é uma ideia matemática 

complexa e importante na formação do aluno. Apesar de ser importante tem-se 

um baixo desempenho dos alunos com relação a esse tema”. (Figura 10) 

 

Figura 10: Questão 10. 

A análise da Tabela 10, mostra que esse resultado pode ser uma das 

consequências da ênfase curricular nos procedimentos e algoritmos, pois 

nesse caso 59% dos alunos erraram o exercício. 

Já a questão 11 (Figura 11), segundo São Paulo: 

(...) mostra que a ideia de proporcionalidade é um dos mais 
importantes conceitos da matemática. Ela é desenvolvida no currículo 
de Matemática em diferentes momentos por transitar naturalmente 
entre as diversas temáticas: Aritmética, Álgebra, Geometria, 
Trigonometria, Funções etc. 

 



  

Tabela 10: Análise questão 10 (Habilidade: Resolver problemas que envolvam fração). 

.Nº Categoria para Análise. Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 52 41% 

2 Resposta incorreta. O aluno pode ter considerado  

 de 48 = 36 e  de 36 = 9.   

10 8% 

3 Provavelmente o aluno considerou de 48.  42 33% 

4 Resposta incorreta. O aluno pode ter calculado ¼ de 48 
obtendo 12. Em seguida 1/8 de 48 obtendo 6. Somando os 
resultados chegou a 18.  

23 18% 

 

Além disso, a questão buscava analisar a habilidade do aluno em 

resolver problemas de multiplicação e divisão com números naturais. 

 

Figura 11: Questão 11. 

  

Tabela 11: Análise questão 11 (Habilidade: Resolver problemas com números naturais que 

envolvam a multiplicação e a divisão). 

.Nº Categorias para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 38 29% 

2 O aluno identificou as operações que resolvem o 

problema, mas erra nos cálculos.  

8 6% 

3 O aluno faz apenas uma operação (a divisão ou a 

multiplicação). 

9 7% 

4 O aluno demonstra total falta de domínio da habilidade 

avaliada. 

58 44% 

5 Outros 16 12% 

 



  

Apesar de tudo isto, como evidencia a Tabela 11, nessa questão 69% 

dos alunos não souberam resolver o problema, por vários motivos, entre eles 

errar no momento dos cálculos, sendo que quase metade não domina o 

conteúdo.  

“Assim como a proporcionalidade, a ideia de regularidade e sua possível 

generalização são recorrentes no campo da matemática”, segundo São Paulo, 

2012.  

Esta questão (Figura 12), segundo São Paulo, 2012: 

(...) trata de sequência numérica, no entanto não sendo necessário o 
desenvolvimento algébrico formal para resolvê-la, visto que não é 
pedida a sua generalização, exigindo do aluno apenas a habilidade 
de identificar sequências numéricas que são trabalhadas durantes os 
anos iniciais do ensino fundamental II (5a. série / 6º. ano). 
 
 

 

Figura 12: Questão 12. 

Nessa questão a diferença foi muito pequena entre erros e acertos, 

apenas de 7%, sendo que a maioria acertou a resposta como mostra a Tabela 

12, atendendo parcialmente os intuitos de aprendizagem deste conteúdo. 

 

 
 



  

Tabela 12: Análise questão 12 (Habilidade: Identificar sequências numéricas). 

Nº Categoria para Análise Quant. 

Alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema 69 53% 

2 O aluno possivelmente considerou a figura 5 observando 
como padrão a primeira sequência aumentando de três em 
três unidades.  

24 19% 

3 O aluno possivelmente observou a regularidade entre as 
figuras 1 e 2 como o dobro e pressupôs que a próxima 
figura da sequência resultaria no dobro da figura 3, 
ignorando a posição 5.   

16 12% 

4 Possivelmente o aluno não tenha compreendido o que foi 
solicitado.  

20 15% 

 

A questão a seguir (Figura 13), segundo documento da SEE, São Paulo, 

2012: 

(...) pode ser respondida apenas com recursos de comparação visual 
entre os gráficos de colunas e de setores. Respectivamente deve-se 
fazer a correspondência do gráfico de colunas referente à indústria 
que apresenta maior concentração de vagas, com o gráfico de 
setores com maior área de setor circular. 

 
Figura 13: Questão 13. 



  

Desta forma, observa-se na Tabela 13 que para essa questão houve um 

índice de 74% dos alunos acertando o exercício, evidenciando que a 

comparação visual facilita na resolução deste tipo de situação-problema. 

Tabela 13: Análise questão 13 (Habilidade: Identificar o gráfico adequado para representar um 

conjunto de dados e informações <gráficos elementares – barras, linhas e pontos>). 

Nº Categoria para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 94 74% 

2 O aluno associou a coluna referente à indústria com maior 
concentração de vagas ao setor circular com maior área 
representada pelo comércio.   

7 5% 

3 O aluno associou a coluna referente à indústria com maior 
concentração de vagas ao setor circular com maior área 
representada pelos serviços.   

9 7% 

4 O aluno associou a coluna referente à indústria com maior 
concentração de vagas ao setor circular com maior área 
representada pelo transporte.  

17 13% 

 

Ainda segundo o documento da SEE, São Paulo, 2012: 
A probabilidade é um tipo especial de razão onde se compara o 
número de possibilidades de ocorrência de um evento particular com 
o número total de possibilidades para este evento e é desta forma 
apresentada nos anos iniciais do Ensino Fundamental como parte 
dos estudos da proporcionalidade.  
 

Desta forma, a questão (Figura 14) busca analisar a capacidade do 

aluno em resolver problemas envolvendo probabilidade de eventos simples.  

 
. Figura 14: Questão 14. 



  

Os alunos do ano escolar em análise já devem ter um conceito 

“frequentista” de probabilidade ainda que não formalizado, pois 56% dos alunos 

não acertaram o problema, como evidencia a Tabela 14. 
 

Tabela 14: Análise questão 14 (Habilidade: Resolver problemas envolvendo probabilidade de 

eventos simples) 

.Nº Categoria para Análise Quant. 

alunos 

% 

1 O aluno acertou o problema. 57 44% 

2 O aluno possivelmente desconsiderou a inclusão de 
Miriam ao grupo de amigas.  

34 26% 

3 O aluno possivelmente desconsidera a Miriam no evento 
sorteado e associa suas nove amigas (número 
apresentado no enunciado) ao total de pessoas no sorteio, 
escrevendo a razão   

 

29 22% 

4 O aluno possivelmente não compreendeu o problema.  
 

10 8% 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

CONCLUSÃO 

 

Neste trabalho foi visto que a avaliação externa tem sido um importante 

instrumento para que os órgãos educacionais investiguem o ensino 

aprendizado dos alunos e com isso ter um trabalho em conjunto com as 

escolas e professores para suprir as defasagens dos mesmos, realizando 

projetos e aulas diferenciadas.  

Por isso ela vem crescendo nos últimos anos onde municípios e estados 

vem criando suas próprias avaliações para que haja esse trabalho diferenciado 

visando à melhoria do ensino. 

Na análise foi visto as habilidades que cada questão exigia e em que 

ano escolar esses assuntos começam a ser vistos e foi observado que na 

maioria das questões mais da metade dos alunos erraram as respostas e que 

uma grande porcentagem demonstra total falta de domínio sobre o assunto, 

porém esse trabalho não teve a pretensão de apontar um respnsável, tanto que 

nem temos com fazer isso, pois não fazemos parte do processo.  

Por isso a importância desse tipo de avaliação, para que a partir dos 

resultados um trabalho específico seja feito, como é uma prova aplicada para 

todos os anos os professores conseguem realizar um trabalho em conjunto, 

trocando estratégias e experiências, mesmo sendo conteúdos diferentes a 

troca é enriquecedora nesse processo. 

E que realmente o intuito desse sistema avaliativo seja melhoria do 

ensino, investindo em políticas públicas, materiais e recursos financeiros, mas 

que esses recursos venham ser para as escolas, não como recompensa a 

partir de resultados.    
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